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PREFÁCIO

Este livro tem o propósito de prover material de leitura sobre a história do povo kurâ-
bakairi, para que eles, especialmente os mais novos, conheçam alguns acontecimentos dos 
seus antepassados e valorizem mais ainda os costumes deles.

Uma das respeitadas velhas do povo kurâ-bakairí, Laurinda Komaedâ, relatou tudo isto e 
foi gravado em fitas.

Este livro serve como leitura suplementar, em continuação às séries de livros de apoio, 
de leitura, de etnociência e de lendas na língua kurâ-bakairí.

Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra em português, feita por 
membros da comunidade kurâ-bakairí.
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Os Nossos Antepassados Moravam no Mato

Antigamente os nossos avos moravam no mato. Não sabiam nem entendiam nada dos 
costumes dos brancos, porque eles moravam separados deles.

Eles tinham um jeito certo para saberem quando ia chegar o verão. Primeiramente 
tiravam a seda de buriti e depois tiravam a palha e amarravam um nó de palha de buriti. No 
outro dia eles desatavam. No outro dia da manhã tornavam a desamarrar e continuavam, até 
chegar o meio da seca. Quando chegava o meio, eles desamarravam e diziam:

— Ah, já está chegando o verão. Agora temos o clarão do sol e o calor. Acho que o calor 
continuará. Agora podemos começar a derrubar e roçar.

— Será a verdade? — respondeu outro.

— Sim, é a verdade. Vamos começar. Está florescendo a árvore que chamamos de 
“adota”.

Quando florescia aquela árvore e também o cipó chamado “kawida atahudu”, eles 
sabiam que a época do verão já tinha chegado, o tempo da roçada.

Então começaram a roçada e a derrubada das suas roças. Eles não roçavam, apenas 
quebravam os paus e os derrubavam. Com aquele tipo de machado feito de pedra eles só 
limpavam em baixo das árvores grandes.

Mesmo assim eles colhiam seus alimentos quando plantavam. Tinha mandioca e milho. 
Todas aquelas mudas e sementes que foram plantadas produziam. Pois eles não sabiam de 
outra maneira de plantio.

Hoje nós, os netos deles, agora estamos morando junto com os civilizados. Estamos nas 
cidades deles. Estamos no campo. Quando vieram aqui, os nossos avós podiam compreender 
e aprender a vida dos brancos. Mas lá no mato eles viviam totalmente sem entender nada do 
sistema deles.

Coitado dos nossos avós! Eles não usavam roupa, porque não a tinham.

Nesses tempos não tinham nem anzóis nem linha de pescar. A única arma deles era a 
flecha. Só com a flecha caçavam os peixes. Também faziam uma rede muito grande, como se 
fosse uma rede de civilizado que estão usando hoje em dia, para caçá-los e a colocavam onde 
os peixes passavam e subiam.

Então os peixes pulavam dentro dessa rede. O curimbatá, o peixe-agulha, o paca e o 
matrinxã entravam nessa rede. Eles a cercavam, a tampavam e os matavam com flecha.

Toda caça matavam com flecha. Subiam em cima dos paus na espera dos peixes e os 
flechavam. Assim eles os matavam só com flecha.

Quando traziam muito, dividiam um pouco para cada um. Eles traziam muito, mas muito 
mesmo, de onde os peixes estavam cercados. Assim os velhos matavam a caça.

A alimentação deles era a mandioca e o milho. Não comiam mamão ou comidas 
semelhantes, porque diziam:

— O mamão é o que causa papo.

Quando eles moravam lá no mato desperdiçavam a melancia que plantavam nas praias. 
Tinha muitas melancias nas praias. Também tinham mamão nas roças. Mas eles apanhavam 
essas frutas só para atrair com as flechas. Não comiam porque diziam que causavam o papo. 
Pensaram assim porque tinham visto os brancos com o papo comendo mamão.
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Mas agora nós, os bisnetos deles, comemos melancia, abóbora, todas estas coisas.

Os antigos não comiam comida desconhecida logo. Depois que vieram para cá, não 
comiam nem a carne nem a banha de porco. Não usavam sabão nem gostavam dos fósforos.

— É fogo — disseram eles, quando viam os fósforos acesos.

Quando foram oferecidos carne de porco pelos brancos a jogavam fora.

Sim, jogavam fora todas as coisas dos brancos, quando recém chegaram do mato. 
Jogavam fora sabão, rapadura e fósforos. Comiam só a farinha feita da massa de mandioca. 
Não comiam a carne oferecida, mas a jogavm fora.

Porém, depois que vieram do mato, começaram a trabalhar e ganhar as coisas 
desconhecidas. Quando conheceram o anzol, o usavam para pescar.

Não faltava os bacururus, as danças tradicionais deles. Sempre dançavam.

Havia plantas de pequi que cresciam no terreiro deles, das quais comiam a fruta.

Também tinha mangava, árvores que davam muitas frutas. Eles apanhavam as frutas e as 
colocavam nas panelas de barro até enchê-las.

Nossas avós e nossos avôs moravam num lugar chamada “Cabeça Pelada”. Ouvi minha 
tia e meu pai falando daquele lugar.

Quando lembravam-se de lá, pensavam muito naquela aldeia deixada. Lembravam-se da 
caça e do rio de lá. Quando lembravam, se entristeciam e diziam:

— Viemos aqui apenas para sermos massacrados pelos brancos, para sermos atirados por 
eles e matados.

Os velhos sempre contavam aos netos como era a vida deles no passado.

A Mandioca Plantava-se só em Pé

Antigamente lá na mata na aldeia deles, os nossos avós se preparavam para cultivar as 
plantações, como hoje no tempo de verão.

Eles não tinham nem machado nem faca. Coitado deles! Quebravam as árvores pequenas 
que tinham de quebrar para fazerem as roças deles. Roçavam quebrando aquela mata 
pequena, por não terem com que cortar as árvores grossas.

Depois de queimar a roça, eles carpiam com a mão, quebrando os galhos, e usavam uma 
cavadeira feita de pau para cavar.

Então plantavam as ramas de mandioca brava e as tampavam com a casca de pau, com 
medo do sol as sapecar. As ramas ficavam tampadas até ficarem grandes.

Depois de já nascidas as plantas, eles as destampavam para tomarem a chuva. Quando 
chovia, a mandioca crescia.

Hoje temos faca, machado, e foice para fazer roça. Os que 
fazem roças derrubam a mata e a cortam com machado e cavam 
com enxada para plantar.

— Coitado dos nossos avós — dizia a minha tia.

— Assim plantávamos a nossa roça. Era tudo tampado com 
medo de queimar. Também plantávamos as ramas de mandioca em 
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pé. Quando planta a rama em pé, brota rápido. dando raiz muito rápido — diziam minha tia e 
meu tio.

Hoje a maneira de plantar é diferente. Eles cavam o chão, cortam a rama de mandioca 
brava ou mansa e a jogam dentro do buraco preparado.

Mas os velhos plantavam diferente de como plantamos hoje em dia, porque plantavam a 
rama de mandioca brava de pé.

Naquele tempo não tinham a mandioca mansa. Havia os tipos de mandioca brava 
chamados “iakuaguma” e “sawary” na nossa língua. Eles plantavam estes tipos de mandioca 
e as usavam para fazer mingau, não para fazer farinha.

Já a mandioca de hoje não é igual ao tipo usado antigamente. Aquela mandioca era boa, 
porque era do mato. Até hoje, ainda é boa. Não é azeda igual essas mandiocas, diziam eles.

A Raiz do “Kurepa” Servia como Sabão

Antigamente não usávamos sabão. Apanhávamos uma raiz do mato ou do campo e com 
aquela banhávamos e lavávamos a roupa. Apanhávamos a raiz daquela árvore, a colocávamos 
num pedaço de pano e esfregávamos para sair espuma para passar na roupa.

Assim lavávamos a nossa rede antigamente só com o tipo de raiz. Não usávamos sabão. 
Antigamente os velhos não usavam sabão para lavar as roupas nem as redes, porque não o 
conheciam.

Depois que vieram para cá e viram o sabão que os brancos traziam, os velhos começaram 
a usá-lo para lavar as roupas e as redes, como os brancos lhes ensinaram lavar com ele, 
dizendo:

— Assim que se lava esta.

Nós éramos assim mesmo. Coitado de nós! Arrancávamos a raiz da árvore para lavar as 
roupas. Quando a raiz era muito comprida, a gente cavava até onde fosse. Com aquela raiz 
lavávamos a rede e as roupas também.

Nós éramos assim antigamente. Não é nem bom lembrar disto. Não é bom lembrar o que 
nossos antepassados viveram, mas era a verdade.
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A Vinda dos Nossos Avós

Os nossos avós vieram ali no Pakuenra, porque tinham medo do que os brancos fariam se 
não viessem.

— A polícia virá parar matar e pegar aqueles que não quiseram sair — disse Kuikare, o 
primeiro cacique, avô de Vilinta.

Quando ouviram isto, os nossos avós ficaram com muito medo e vieram. Sairam do lugar 
onde moravam, deixando o que tinham plantado nas roças. Vieram todos chorando, até 
chegarem aqui no Pakuenra. Coitados deles!

Ainda trouxeram consigo seus alimentos. Eles os carregavam nas costas, porque não 
havia nada como caminhão para trazer os seus mantimentos. Não tinham animal de carga, 
como boi. Antes não tinha nenhum animal doméstico. Não havia nada mesmo para carregar 
as coisas deles. Por isso trouxeram suas coisas nas costas mesmo.

Coitados deles! Chegaram com os pés todos doloridos. Depois de chegarem, não podiam 
nem se levantar nem andar. Olha, é muito longe de Kuizewy (a moradia deles no Xingu) até o 
Batovi e do Batovi até Tamitodo Iwalu, o nome em nossa língua do lugar onde primeiro 
chegaram.

Depois chegaram no lugar chamado “Senwim Ekuru” e depois no lugar chamado “Morro 
de Bacaiuva”. Os brancos dizem “Batovi” para o lugar que chamamos de “Tamitodo Iwalu”.

Eles passarm por Âzeum, Tapelugueim, todos esses lugares. Coitados deles na viagem! 
Até por fim chegaram lá no lugar chamado “Meza Ekuru”. Aí era a primeira sede, onde os 
velhos chegaram e reuniam-se.

Mas eu não sei porque os brancos tomaram conta daquela terra chamada “Meza Ekuru”, 
onde Antônio Kuikare morava. Esses brancos são sempre assim. Eles aumentam de 
população e não têm lugar para morar. Acho que é por isso que tomam a terra de índio para 
morarem. Mas nós os bakairí, chegávamos e reuníamos-nos, depois de chegarmos do Xingu.

Eles chegaram muito sofridos. As crianças deles vieram sofrendo. Enquanto puderam, 
carregaram as crianças nos braços, mas depois que cansaram os braços, abaixaram as crianças 
para andarem por si mesmo. Assim eles seguiam suas viagens.

Foi bom que nesse tempo os xavantes não apareceram quando nossos avós estavam 
viajando. Se tivessem encontrado com os Xavantes, aqueles teriam matado todos os nossos 
avós.

— Assim nós chegamos aqui nesse lugar chamado “Meza Ekuru” — sempre contava a 
minha tia.

Também o meu tio contava da viagem. Aprendi tudo o que esses que me criaram 
contavam.

Fui criado sem mãe e sem pai. Os perdi quando era ainda menina. Escutei o que a minha 
tia contava da vida no mato e da viagem. Desde pequeno eu prestava atenção no que ela 
contava. Por isso sei muito bem de como era no passado.
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Não tinha animais domésticos. Não havia gado, cavalo, porco nem galinha. Quando 
viemos aqui não comíamos carne de porco nem de vaca. Ninguém comia sal. Tinham medo 
de sal. Os nossos avós não comiam carne de vaca, porque diziam que era “momo”, um bicho 
de que os velhos contavam nas histórias. Eles diziam, quando viram o gado:

— Esse aí é o “momo”. Se comermos a carne desse bicho, vai fazer crescer nossa 
barriga.

Com o passar do tempo eles acostumaram comer carne de gado e a acharam gostosa. 
Agora nós, os netos ou bisnetos deles, comemos esta carne.

A Alimentação dos Nossos Avós

Quando os nossos avôs e as nossas avós chegaram aqui, não comiam nada da 
alimentação dos brancos. Nós não comíamos nada desses animais domésticos. Não comíamos 
a carne de galinha, de rês nem de porco. Assim éramos.

Nós só cozinhávamos feijão sem sal, porque não tínhamos.

Os velhos não conheciam fósforo. Eles não acendiam fogo com ele. Quando viram 
fósforo acendido, diziam:

— Isto é furacão que pode arder e destruir-nos. Se não apagarmos este fogo, vai crescer e 
acabar conosco.

Jogavam fora os fósforos. Jogavam água no fogo acendido por fósforo e acendiam fogo 
com o que tinham usado no mato. Assim faziam os velhos antigamente.

Eles não lavavam as suas roupas com sabão. Jogavam fora o sabão dado pelos brancos, 
porque não conheciam para que servia. Eles pensavam que tudo o que os brancos lhes davam 
era para fazer mal para eles. Por isso, quando recém chegaram, eles não comiam a carne de 
vaca nem usavam as coisas dadas pelos brancos.

Mas depois de vários anos ao conhecer o gado, disseram:

— Vamos comer carne de vaca.

Mas antigamente os velhos e os rapazes não comiam aquela carne, dizendo:

— Este é o “momo”. A rês transformou-se em Alakibe e vai nos destruir. Ficaremos com 
a barriga grande como a barriga do “momo”.

Os nossos avós não tinham enxada, foice, nem faca, como temos hoje em dia. A faca 
deles era os dentes de piranha.

Tiravam os dentes das piranhas grandes e as botavam na ponta das flechas. Usavam o 
ferrão do pintado e o osso do macaco para colocar na ponta da sua flecha. Esses, o ferrão e o 
osso, eram bons mesmo.

Agora é de outra maneira. As crianças de hoje põem arame liso na ponta das suas flechas. 
Mas antigamente não era assim. Colocavam o osso de macaco ou o ferrão de pintado nas 
pontas das flechas. Eles amarravam o ferrão com cera. Ficava muito bem feito, e com as 
penas de qualquer ave também.

Os antigos também tinham alguma coisa para pegar peixe, tipo de armadilha que 
chamamos de “tykyji”. A boca dela era grande. Deixavam a armadilha pronta na água para os 
peixes entrarem nela e entravam mesmo. Então no outro dia eles iam buscá-los e traziam 
muitos peixes.
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Outra maneira que os nossos avós usavam para pegarem os peixes era o timbó que 
batiam na água. Nós ainda batemos o timbó para conseguirmos peixes. Quando o córrego tem 
muitos peixes, batemos timbó nele para pegá-los.

— Vamos bater timbó — diziam.

Então preparamos o feixe de timbó para batê-lo com o pau.

Depois é jogado várias vezes na água para espumar. Quando sai espuma, os peixes 
bebem aquela água e morrem todos eles. Só então é que os apanhamos. Sim, assim 
continuamos fazendo ainda.

Quando dizem que vão bater o timbó, todos nós vamos junto. Levamos beiju, prato, sal e 
outras coisas onde está se batendo timbó. Este costume não temos deixado, até hoje em dia 
estamos fazendo.

Nem do beiju não largamos, nem do mingau. Comemos pirão. Também comemos feijão, 
arroz e carne. Não largamos o nosso beiju. Fazemos-o e o comemos.

Usamos ainda a mandioca para fazer beiju ou farinha. Arrancamos-a para fazê-los. Não a 
largamos ainda.

Não Largamos dos Velhos Costumes

Antigamente nós não tínhamos arroz. As nossas avós e os nossos avôs não tinham arroz, 
só mandioca brava. Faziam a massa de mandioca e dela faziam beiju.

Iam pescar e pegavam muita pesca. Moqueavam os peixes no moquém. Cozinhavam os 
peixes para fazer pirão nas panelas grandes. Misturavam beiju e faziam pirão. Depois de 
pronto, repartiam o pirão. Assim é que faziam antigamente.

Quando viemos neste lugar, aqui é que comemos arroz e feijão. Mas antigamente não 
usávamos nada das comidas dos brancos. Não tínhamos óleo nem banha de porco. Antes não 
comíamos estas comidas.

Mas agora comemos de tudo. Fazemos pirão de peixe para comermos. Quando fazemos 
farinha, fazemos pirão feito com farinha, com a mandioca seca. Mas não largamos de fazer 
pirão. Fazemos pirão e comemos. Assamos o nosso peixe na brasa.

Quando falam:

— Vai ter assado — fazemos beiju.

Assim ainda continuamos. Não largamos nem do nosso peixe nem do nosso beiju, 
porque é a nossa comida típica. Por isso não temos largado dela.
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Os que Casavam Davam de Comer ao Sogro

Hoje em dia, matam uma rês quando dizem:

— Vamos ter o que comer na festa.

Assam a carne e cozinham os ossos. Assim fazem para festa de casamento, esses que têm 
condições de fornecer alimentos. Os que não têm, só oferecem café.

Então eles falam:

— Este café não é nossa bebida, mas é dos brancos. É o mingau que fazemos para tomar 
na hora do casamento.

Então se cozinha mingau. Depois de pronto, a cozinheira o põe para esfriar, pondo açucar 
nele para ficar doce. Assim sai o mingau no balde. Mas ainda tem café para tomar.

Então a noiva dá mingau para os donos do noivo. Depois levam ao rapaz.

Quando ele recebe o mingau, oferece para todo mundo, dizendo:

— Aqui tem mingau, gente. Aqui tem mingau.

Eles recebem em todos tomam.

De tarde, os que querem dançar, fazem baile e os que não querem dançar, não fazem. 
Assim é que fazem quando tem casamento.

Antigamente não faziam assim. Aquele que casou ia para a roça arrancar mandioca. Ele 
ia bem cedo, com a esposa. Arrancavam a mandioca e traziam. Ela a descascava e ralava até 
terminar. Depois espremia e cozinhava a água de mandioca. Assim as velhas cozinhavam e 
nós tomávamos.

Agora não cozinhamos a água de mandioca, mas a jogamos fora.

Mas os antigos não a jogavam fora. Eles cozinhavam a água de mandioca numa panela 
grande. Depois de cozida, as pessoas eram convidadas para tomar mingau e todos vinham 
com a cuia para tomarem mingau.

Aquela casada nova fazia o beiju bem cedinho. Depois ela levava para o sogro dela na 
esteira e o mingau feito de beiju molhado na cuia. Assim ela dava de comer ao sogro dela, pai 
do homem. Ele recebia o beiju e mingau e devolvia as vasilhas à sua nora.

Assim é que as mulheres faziam antigamente, dando de comer ao sogro.

Agora elas não fazem mais. Quando elas casam, não dão de beber ao sogro. Não levam 
beiju nem mingau para o sogro. Está sendo desta maneira hoje, muito feio, não é como 
antigamente.

Então o sogro, quando ia pescar, levava o peixe para a nora também. Levava dois. 
Levava um matrinxã e um pacu para ela comer.

Então a nora fazia o beiju e levava para o sogro. Depois ela levava outro. Durante esse 
dia fazia beiju e mingau. Quando o polvilho acabava, ela tornava buscar novamente. Fazia de 
novo e dava de beber ao sogro e à sogra também. Assim era antigamente.

Essa a minha prima Kanupalo dava de beber ao sogro dela e à sogra. Ela foi a última 
pessoa que vi fazendo isto.

Hoje as moças casadas novas não dão de beber ao sogro nem à sogra. Por exemplo, como 
eu, ninguém me deu de beber nem tampouco as mulheres dos meus filhos.
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O pai dos meus filhos não recebeu mingau nem beiju das suas noras, das mulheres do 
filhos dele. Mas ele faleceu antes dos filhos casarem. Talvez tivesse acontecido como estou 
dizendo porque eu mesma mulher, não me deram de beber nem tão pouco de comer. Não 
faziam coisa alguma para mim. Essas mulheres de hoje são assim. Todas elas são iguais, 
como eu estou dizendo.

Antigamente eram diferentes. Quem dava de beber ao sogro, dava. Ia arrancar mandioca 
e a trazia. Quando o milho ficava maduro, ela ia buscá-lo. Ralava-o, fazia mingau e dava de 
comer ao sogro. Dava de beber. Dava beiju feito na folha, também beiju feito de milho, 
quando o milho secava. Também faziam mingau do milho verde. Assim era antigamente.

Sempre nós fazemos mingau e convidamos a todos, dizendo:

— Gente, vamos tomar mingau.

Dessa maneira sempre fazemos mingau do milho verde. Paramos só quando ele secar. Já 
não bebemos porque está duro.

Assim era antigamente. Os que casavam davam de comer e beber ao sogro.

Já agora tudo isso acabou. O sogro pode ficar lá e a sogra também, mas não ganham 
mingau nem beiju.

Assim Faziam Antigamente

Assim é que o meu pai e o meu avô falavam. Eles comiam beiju. As mulheres ralavam a 
mandioca e faziam o beiju e os homens pescavam e todos comiam os peixes com beiju.

Quando madurava o pequi, eles catavam, cozinhavam, tiravam a carne da fruta e faziam 
mingau. Misturavam com milho para beberem.

O milho não era deste tipo que temos agora, mas de outro. O nosso milho já não existe 
mais. O que temos agora é dos brancos.

Os nossos avós não usavam roupa. Eram completamente nus. Não usavam nada. Assim o 
meu pai foi criado.

As nossas avós faziam a massa de mandioca, a massa seca. Colocavam na vasilha e a 
guardavam. Faziam farinha. Assim viviam lá no mato.

Comiam mangava. Catavam e guardavam numa panela. Plantavam aquelas árvores 
frutíferas no terreiro da casa, como essas mangas que temos hoje em dia. Quando 
maduravam, comiam a fruta e também comiam a fruta que achavam no mato.

Bebiam o líquido da fruta chamamos “iwaluguru”. Era doce. Quando viviam lá no mato 
bebiam aquele suco e comiam peixe e a caça, nada de outra carne. Passavam bem no mato.

Eles tinham o bacururu, que é a dança deles.

Mas não ficaram no Xingu porque foram descobertos pelos brancos. Então com medo 
dos brancos vieram para cá. Quando os brancos disseram, “Venham”, eles tinham medo de 
desobedecer e vieram para o Pakuenra.
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O meu pai contava que ele era rapazinho nesse tempo, de mais ou menos 12 a 15 anos. 
Por não ser nem criança nem velho, ele agüentou andar na viagem difícil.

Eles vieram de longe. Olha, vieram de lá do Batovi, longe daqui. Mas vieram todinhos, 
deixando o lugar próprio deles.
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